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A COMEDIA SOCIAL

RIO 1)E JANEIRO, 27 DE OUTUBRO OE 1870

ClIliOMCA DlíAMATICA

Primeira reprcsciita^ào «lo tirania « A Torre
de I,ondr<;s.»

A companhia que teve a boa inspiração de levar á
acena co talento de representar com tanta habilidade
uma peça nas condições da Torre <lc Londres, inciere
a mais fervorosa gratidao de todos os que prezam a
verdadeira arte dramatiea.

lisle drama reúne em alto grão os elementos prinri-
pães que sáo precisos para caplivnr d espirito do esper:-
tador e mostrar o talento do artista.

Com uma só exce.pçao.os papeis foram Ijeni desempe-
nliados, e nos tres últimos actos o espectaculo lem toda
a força da realidade.

O papel do Conde Murraij é digno de Germano que
prima como interpreto das paixões violouIas e elevadas.

aclor esteve realmente grande na sreua em que arre-
balado pela intensidade do horror e remorso, o conde
.Murray é precipitado em uma loucura que resulta, nao
da fraqueza, e sim da força do seo espirito.

Oartista Pereira, que possue um talento especial e mui-
to raro para a persunilicaçao de typos, ganhou novos
louros no papel do bandido o aventureiro,'7/iíÍcí. Fcliei-
lamo-lo especialmente pela juste,sa com que no ultimo
aclo representoua insensibilidadedomalvado endureci-
do. A maneira porque pronuucia o não em resposta aos
rogos do conde Murray Iwsta por si só para lazer a sua
reputação de artista dramalico.

A Sra. D. liuaenia, que reúne os dois gêneros do la-
lento, foi também feliz no jiapelde que foi incumbida.

ranslormando-se completamente em Clary Murrau,pa-
tenleciu a altivez e o espirito vingativo da lidalga escos-
seza dos tempos antigos, a paixao exaltada da amante,
a ternuraea dedicação da mãe, o aílecfo puro e desin-
teressadoda irmã, a mistura singular de humildade e
orgulho da mulher nobre e virtuosa que se perde peloamor, ea gratidao viva e admirada que essa miühcr
tributa a quem lhe, oflereça a svmpathia em lucrar doilr>pn-2n.

A Sra. L). Julia tiobort Tez uma estréa brilhante no
papel da (ondessa Murratj, recebendo no terceiro aeto
applausos que bem mereceu.

Osartislas Maiae Izidoro bem comprehenderam e de-sempenharam os papeis de William Doui/las e Toby.
A acertada distribuição dos papeis e a coadjuvação

prcstimosa que os artistas inferiores deram aos princi-paes muito contribuíram para o bom êxito da primeirarepresentação da Torre de Londres.
O àuditorio applaudiu calorosamente e duas vezes

chamou os netores á seena.
Iimlim, dando os parabéns ao Sr. Germano eá sua

companhia, reeommendamos, emquanto este drama nãofor retirado da si ena, os espectaculos do IheatroS, pe-dro (não á proteeçao—pois isso seria rebaixia-los—masi
á homenagem do publico.

O pdii!' publico.

Lamartine dizia :— a palavra tem o sou
pudor.

E dizia-o sem duvida porque a natureza
lia palavra pôde offismler a moral e os ms-
tumes.

Victor líugo disse :— quando esc reveres
algum livro, lembra sempre que os meninos
e as jovens donzellas podem lê-lo.

E disse-o sem duvida porque tanto pela
matéria como pela forma um escripto impudi-
co ou livre é capaz de ser nocivo á moral e
aos bons costumes.

Ora o que se diz da palavra e do livro
diz-se também de tudo quanto fallanilo aos
olhos, aos ouvidos, á imaginação e ao es-
pi ri to ultraja e gasta o pudor publico que é
a senlinella da moral.

Certo dia ouvia um critico que na expo-
sição da academia das bellas arles fazia ob-
servar o defeito do quadroem que uma mu-
Iber symbolica e semi-nua tendo um dos
braços levantado e com a axilla á mostra
sem que esta mostrasse os finos pellos cpie
lhe são noluraes.

Um artista que ouviu o critico respon-
deu-lhe sorrindo:"

— Os grandes mestres legaram-nos esle
esquecimento, como lição de delicadeza e
fie pudor da arte.

Nao sei se o artista disse a verdade: os
juizes competentes que o decidam.

tu tinha quasi perdido de memória este
caso dá exposição da academia das bellas
artes, quando em uma noite da semana pas- I

sada m'o vieram recordal-o algumas dança-
ri nas de um dos nossos theatros.

Traziam ellas mangas incompletas, mas

que ao menos desciam-lhes até um terço do

braço ; tinham-se vingado porém daquella
violência contra a sua ostentadora nudez,
talhando as pobres inanguinhas oxactamen-
te no lucrar das axillas, de modo que levan-

tando os braços em suas danças figuradas
mostravam ao respeitável publico as moitas

de pellos orna<lorcs dasaxillas.
E o artista respondera ao critico, fallan-

do llie 0111 lição de delicadeza ede pudor da
arte !....

*
*

Nas gazetas diários alguém se queixou,
da exposição nua e de dia claro de alguns
homens ao sabir do banho em certa praia
da cidade.

Responderam que quem salte do mar, on-
de se banhou, tem por força de vestir-se e

que então vão olhem. (!!!)
A resposta não tem resposta; porque

roupa de banho ou ao menos uma calcinha

justa que salva a decencia são cousas que
não existem.

Mas que admira esse • facto, quando nas

praias mais freqüentadas das duas cidades
fronteiras, mesmo ao pé das pontes das bar-
cas é tão commum e diário esse espetáculo
de lalagões que entram no mar, e sahem
do mar na perfeita nudez em que foram pa-
ridos?...

fí que recurso para o pudor publico ?...
— Que não olhem !. ...

LVantes havia mulheres perdidas, sempre
as houve, embora menos escandalosamente

que hoje.
Mas d'antes os homens de educação e de

boa sociedade ainda mesmo os mais pecca-
dores pagavam justo tributo á moral e au

pudor, procurando sempre furtivamente es-
sas mulheres, desconhecendo-as em publico
para não affrontar os bons costumes.

lloje até faz-se garbo de apertar a mào da
cortezã famosa em pleno dia, na rua e aos
olhos de senhoras honestas que passam, e
de fazer-lhea corte nos corredores do thea-
tro em noite de espectaculo.

Que ensina semelhante exemplo aos meni-
nos quasi jovens que isso veem?

— Que não olhem I...
E o pudor das senhoras honestas e o santo

respeito que lhes é devido ?
—7 Que ellas também nao olhem.

liste assumpto d<5 moral, bons costumes e
de pudor publico não é para se tratar de
urna vez, antes convém que a onda vá sem-

pre batendo na pedra para ver se a amollece.
li' o que faremos.

A vocação ale Patty.

CAPITULO II.

(Continuação.)

Quanto á sua vivacidade, não a tinha. Nao
palestrava mais, nem fazia mais de grande
senhora ; era como uma criada muda.

lira justamente o que eu pensava. Ia ca-
zar-so com o senhorio, e julgava não amal-o.

« N'este momento, oh ! minha boa Patty,
estremeço com a idéa do cazar-me. »

« Então não se caze. »
« Mas eu quero. »
<i Ah, Mimosa ruim, o senhorio é dema-

siado bom para com você. Adora-a, temuin
coração muito terno, que vai ficar despeda-
çado se voce fizer esse cazamento sem ser
por amor. »

« Ora, Patty, ouça. Elle escreve-me dizen-
do que só a mim ama, e nunca amou nem
amará outra,

«Achoisso bom. Gostod'isso, pois me faz
ver não ser elle como os outros homens.

« Assim comecei a ficar interessada.
« Diz-me então nas suas cartas não me ser

necessário amal-o a força ou de modo algum

pensar n'ello. Devo viver sempre como se
nunca o tivesse visto.

« Nunca virá á minha presença, pois não

pôde, mas me desejará sempre para sua mu-
lher. E finalmente diz :— Adeus.

« Ora, Patty, que pensa você ter eu des-
coberto ? Lagrimas, lagrimas e lagrimas cor-
rendo-me pelas faces abaixo. Digo : —Que

lagrimas são estas?Você estásentida, meni-
na ruim ? E a resposta é estou sentida.

« Assim pois escrevo para dizer-lhe não ter
"gostado 

d'este adeus, e a resposta á minha
carta vem a ser elle em pessoa. Não digo cou-
za alguma, porém escrevo ainda uma vez.
Declarei querer cazar-me, e não gosto de
cazar-me. »

« Deixe-me fallar ao senhorio, e acabar
com isso ; pois se se cazarem, será uma in-
felicidade para ambos.»

«Infelicidade, porque? » pergunta ella
acaloradamente.

De certo não havia meio de entender a
menina I

I! com que cara de martyr apparece. n
dia do cazamento. Naturalmente eu e Kober-
to fomos á boda, e quasi me puz de joelhos
na vespera para fazer com que ella desman-
chasse as nupeias.

Como o senhorio conseguio passar o tem-

po do namoro sem intentar enforcar-se ou
afogar-se, ou odial-a e romper com ellâ, não
sei. Mostrava-se com mais calundús e mais
exquisita do que a nossa vaca malhada que
afinal lomos obrigados a vender, ainda que
fosse a melhor leiteira que em tempo algum
tivemos. Quatorze libras de manteiga duas
vezes... mas estou olvidando o dia do caza-
mento de Mimosa.

Casou-se, e se o senhorio tivesse espoza-
do uma estatua, não se teria mostrado mais

petrificada. Quanto a elle, portou-se comp
um anjo, ainda quando não tivesse tal as-

pecto.
« Afastal-a-hei de vocês todos, » diz elle a

Roberto. «Então gradualmente se acostuma-
rá comigo, e nao tendo alguma outra pessoa
a quem fallar, irá pairando comigo, como
fazia, quando conheci-a a principio.»

« Patty, você é uma cazarnenteira. »
Ora estou certa que, depois de ler essa his-

toria, todos verão ter sido o senhorio quem
fez a sua própria cama, e assim deve deitar-
se n'ella.

Quiz cazar-se com a mocinha, embora
mostrasse esta bem claro odiar semelhante
idéa. Fiz tudo para impedir isso, e o porque
persistio Mimosa em cazar-se com elle é um
d'aquelles mysteriosos paradoxos que nunca
podem explicar-so.

Gostava d'elle em segredo ? Desejava ser
rica ? A mãe a tinha persuadido ? O avrt a
tinha—:obrigado ?

A mim própria fiz estas perguntas mais de
doze vezes, sem poder dar-lhes resposta.
Perguntei então a Roberto, e a sua resposta
inunediata foi:

« Ella é mulher, Patty, de todos os ani-
mães o mais curiosamente formado e o mais
incompreliensivelmente organisado. »

« Ora, Roberto ! . {Continua.)

RECADOS DOS AMIGOS

Canto da vaidosa.

Donosa natureza
Mc fez bella c galante
Quem vê-me um só instante,
Por força me ha de amar;1
Mas cumpre que fiiustosa'
Venha a arte cuidadosa,
Meus dons fazer brilhíjr;
Papai, que me quer liem,
E' quem ha de pagar.®
Meo pésinho de neve
E' lindo e delicado,
E torto, vil calçado
De certo o vai magoar:



Mco pé córde marfim
Sapato de sctim
Só deverá calcar:
Papai, que me quer bem,
li' quem ha de pagar.
Eu tenho corpo esbelto
E porte magestoso,
Por meo andar graciosoMe faço admirar,
A tanta gentileza
Vestidos de princeza
Só poderão bastar:
Papai, que me quer bem,
E' quem ha de pagar.
A fada mais vaidosa
Da sua formosura
No mimo da cintura
Não chega a me igualai-;
Mas faltam-me brilhantes
E um cinto de diamantes
Que m'a venha apertar:
Papai, que me quer liem,
E' quem ha de pagar.
Meo collo magestoso
O branco cysne inveja;
Meo niveo peito alveja
Ao lirio escurentar;
Por isso c que apeteço
Riquíssimo adereço
P'ra o collo me adornar:
Papai, que me quer bem,
E' quem ha de pagar.
As minhas mãos de nove
E dedos de cryslal
E as unhas de coral
Desejam-se beijar;
Mas dev' em luvas finas,
Mimosas, peaueninas
Deixar-se adivinhar:
Papai, que me quer bem,
E' quem ha de pagar.
São longos e formosos
Os meos negros cabellos,
Tão crespos e tão bellos
Ninguém pode ostentar;
Mas dobram scos primores,
Se de brilhantes llores,
Vao nelles se enredar:
Papai, que me quer bem,
E' quem ha de pagar.

Bem sei que sou galante
Que tenho a cor da rosa,
A voz melodiosa,
Espirituoso olhar;
Mas deve arte, e riqueza,
Da amiga natureza
A obra rematar:
Papai, que me quer bem,
E' quem ha de pagar.
Meos lindos sapatinhos,
Mco cinto de diamantes,
Adereço de brilhantes
Não posso dispensar;
Vestidos de mil cores,
Diadema, jóias, llores,
Meo pai, vá me comprar:
Papai, que me quer bem,
Tudo isto me ha de dar.

Os CllilIS.

Sr. redactor :— 0 diabo que entenda
os senhores ahi da côrte I Não querem dei-
xar-nos os escravos, nem fazer os grandes
sacrifícios absolutamente necessários para
attralur a immigraçao européa; ese alguém
que nao quer ver a decadência da lavoura,
« única fonte da riqueza nacional» (como
ocamente diz cada bncharelete que honra
este assumpto cora a sua sapiência)—digo,
se alguém ousa fallar nos chins, levanta-se
uma gritaria dos diabos, e o coitado dá-se
por feliz se escapa levando somente descom-
posturas.

*
* *

Porque esse clamor contra os chins ?
Silo uma raça inferior, estúpida, fraca

e indolente, dizem uns, e nao queremos a
degeneraçao da nossa raça pela mescla com
elles.

Ora, meus senhores, isso me lembra de
uma meretriz que assustou-se com a pre-
sença de um libertino pelo receio de couta-
minaçüo. Pois, nós cujas baixas classes tem
tanto sangue das raças africanas e indígenas,
raças que nunca sahiram do barbarismo,
devemos evitar escrupulosamente contado
com a raça chineza ?

E que obrigação tem voèôs de misturarem
o seu sangue com o dos chins que vierem
para o Brazil ? Quem nao gosta de vinho,
deixe de bebel-o.

*
* *

Mas, açodem outros, o senhor nfto
acha que a immigraçao européa é preferível
á asiatica ?

Sem duvida ; mas ha quantos aunos que
os nossos estadistas de todas as côres politi-
cas estão procurando (segundo dizem) attra-
hir irnmigrantes da Europa, c qual é o re-
sultado de todos os seus esforços ? E' me-
lhor deixar as nossas terras incultas do que
empregar para o seu roteio braços que não
sejam européos ? Os que pensam assim são
comparaveis,sómente á rainha Maria Anto-
nietta que levada por um odio cego antes
quiz ser degollada do que ser salva pelo ge-
neroso Lafayette.'

Um fazendeiro.

Desespero «le marido.

Juvencio era ha tres annos cazado com Do-
na Brites, viuva rica e vaidosa, que passára a
segundas nupeias, desposando-o.

Por mais que cercassse de cuidados, extre-
mose provas de amor á sua esposa, Juven-
cio vivia de continuo incommodado com as
saudades que Dona Brites tinha do seu de-
fundo e as comparações amesquinhadoras do
segundo marido.

Paciente no primeiro anno, massado no
segundo, Juvencio foi sentindo 110 correr do
terceiro que a mulher ia lhe apagando o
amor nas lagrimas que chorava pelo seu de-
fundo.

ÍJm dia não poude mais ouvir lamúrias
sem castigal-as.

Dona Brites acabava de fazer pela tri-cen-
tessima vez o elogio do seu defuneto.

—Ah, Brites 1... exclamou Juvencio ; eu
sinto, ninguém sente mais do que eu, que
teu marido houvesse morrido !...

Tu sentes?... tu sentes ?... e esta I...
Pudesse elle resuscitar !
Agora?... e como havia de ser agora?.,

supponhamos vel-o ahi resuscitado... e
então ?...

Eu lhe proporia um convênio amiga-
vel: por amor da tua felicidade eu te cederia
a elle; e por compensação deste sacrifício

guardaria para mim o dinheiro que me trou-
xeste.

Dona Brites não tornou mais a fallar do
seu fiefunclo.

O QUEVA' POR AHI

Quizera contar-vos hoje o quanto vi e admirei duraute
os últimos dias da semana linda até o começo desta;
mas como o poderei eu lazer, oh amaveis e deliciosos
espectadores da Comedia Social, se hoje me sinto com
a veia poética'?

Esta noite tive um sonho,
Que magnilica illusàol
Transportou-me aos 20 annos,
Pòz-me em braza o coração.

Sonhei que a raça canina,
Tendo á frente um cão dos caes,
Se fôra queixar ao bispo
Das proezas dos (iscaes.

O papel bem redigido,
(Era um papel do manteiga)
Foi lidu porcadelinha
Còr de gato e de voz meiga.

Resava que a praga de bolas envenenadas (cuja força,
graças á Providencia divina, ia passando) assumio logo
cm principio o caracter de uma conspiração democrati-
ca, que poderia ser contagiosa e de fatacs conseqüências
para a bimanidade.

(E' assim que entreos cães se appellida a especic hu-
mana).

Como prova de tão graves asserções, lembrava o do-
cumento que os tiscaes, de accordo cornos cães leprosos
da capital, haviam atacado de preferencia a aristocracia
da raça, a começar pelos cães do Chiarini, e a acabar
peio cao heróedo corpo policial da côrte, o qual vol-
tando do Paraguay tão coberto de louros como de cica-
trizes, fòra cobardcmente assassinado por um liscal que,
segundo as informações de um outro cão pertencente
aos voluntários, entreleve estreitas relações de lepra e
tinha com todos os cães deMme. Linch.

Lembrava mais o protesto as glorias caninas que no
século de Aspasia illuátraram a cauda do cão de Alei-
biades; e com notável critério ponderava o quanto é in-
conveniente para a economia social andarem oscadave-
res dos cães misturados com os dos ratos e gatos, quer
pelo campo de SantaAnna, quer pelas ruas amoniacaes
desta heróica cidade.

Pedia licença para erguerem cm frente á lllustrissima
um monumento de ossos frescos em honra do asseiomu-
nicipal,e terminou promettendo otlercccrem umagran-
de bola aos' fiscaes de-Nictheroy por não lerem tomado
parte na conspiração.

Sonhei mais que no Diário
De Noticias deste império,
Eu li caso admiravel,
Maravilhoso, mas serio:

« Na batalha de Woerlha cabeça de um oflicial íran-
cez foi levada por uma bala prussiana. Não obstante,
o corpo ficou cm pé por algum tempo, »

Provavelmente continuou a bater-se até o momento
em que lhe veio á idéa que já não tinha cabeça.

Oh segredos da natureza,
Falia e diz por tua vez,
Terão cabeça esses tolos
Que combatem pelos reis ?

A associação de idéas foi-me levando pouco a poucoaté o hotel, dos estrangeiros, d'onde depressa me arredei
ao ver suicidar-se o joven e esperançoso Mitrc.

Ao lado do cadaver estava uma pistola e uma garrafade Xerez. Não me importei com a pistola, mas com a
garrafa, oh isso erguia e virei-a n'um volver de olhos;
mas, fatalidade! o sonho se foi doirando pouco a poucoaté que diviso no fundo da garrafa uma formosíssima
donzelia, que muito mais que o vinho, embriagou-me.

Eu a vi, oh Deus,em sonhos;
Como é pura, casta e bclla 1
Eu a vi que resonava;
Que resonar era o delia !
Era suave e queixoso,
Como o som de urna harpa ao longe ;Lira meigo, harmonioso,
Como a voz dos lábios delia.
Era terno e mavioso
Como o canto da sereia;
Era triste e táo saudoso
Como o som que faz n'areia
O encapcllar bonançoso.

Eu a vi,oh Deus, em sonhos;
Como é pura, casta e bella !
Descoberto eu vi seu collo;
Como é bello o collo delia 1
lira um collo torneado,
Qual d'estatua de marfim ;
Era um collo acoichoado;
Quanto é bello um collo assim '
lira tenro e tão viçoso,
Que minha alma cmbrigava,
Como um vinho generoso :
0 collo desafiava !

Eü a vi, oh Deus, em .sonhos,
Como é pura, casta e bella I
liu sonhei queella me amava,
Quão puro amor era o delia !
Era puro como o aroma
De branca rosa exhalado,
Era puro como a luz
Do lirmamento estrellado;
Era puro qual da estrella
0 scintillar duvidoso,
Era casto, immaculado,
Suave, meigo, extremoso,
Que de amor morri por ella !

Que pesadelo !
Depois levou-me a imaginação ao grêmio da Associa-

çáo emaneipadora rias mulheres, que estava elaboran-
do os seus mais bellos projeclos.

A mais pernóstica (que não era nenhuma asneira) lia
os seguintes artigos :

I.° A sociedade tem por fim fazer do homem um ente
que nunca ultrapasse a altura da crinolina, e da mulher
o verdadeiro estandarte do progresso.

A oradora, refutando a objecçào de uma velha muito
amante da masculina juventude, demonstra a grandeinfluencia que tem tido no Brasil as saias dc cambraia
sobic as casacas bordadas ; e baseando-se na opinião dos
sábios allemàes acerca das analogias anatômicas dos se-
xos e dos efteitos da educação, conclue propondo os se-
guintes artigos, que excitam phreneticos applausos cm
toda a assembléa:

Art. 2.° Os homens arnamentarão as crianças de peito,e mudar-lhes-hão as fraldas á tempo e á hora.
Art. 3." Durante tão agradaveis momentos as mulhe-

res, usando das suas perrogativas naluracs, sahirãn :í
rua a.tratar de negocios políticos, e mais que importam
ao progresso.

Art. addicional. Uma commissão será creada com o
fim de estudar as instituições da Turquia, a fim de ver
se podem ser applicadas entre nós, invertendo-se comtu-
do a condição dos sexos.

Ficam revogadas as leis em contrario.

Sonhei mais que, para não divertir o publico cahindo
no ridículo, o ministério actual se propunha a traba-
lhar em segredo até morrer.

A convenção ia triumphar, quando o illustrado mi-
nistro da fazenda annunciou aos accionistas do Ranço
do Brasil que para o bem geral e felicidade dos povos,
tinham elles dc perder a bagatella de dois mil contos
com certas innovações que só poderão appreciar os en-
tendidos.

gue felicidade não ser-se accionista do banco!

Acordei.
Estava incumbido de escrever o folhetim da Comedia,

e já era tarde, porque a redacção estava zangada comi-
go,e o publico esperava com ancicdade um 

'espicha 
do

novo folhetinista.
Que pesadelo l

Thuabota.

Typ. rua d'Ajuda n. 16.



I¦

\ iclor Hugo cscre^ve uma tcrcuira carU^ 

^ 

^ 'i- nas [^iiui,^' U-f^as, non faz ^;uTra .u ;,anhai (liner-'i.^

la! diaa a S^Ex. que niio seja patcta! se nao me jaUar eu vou dar prele;ous ilt;l)< n,n InUi!! l r ?, n, ,rrraU
contra a in.fluencia male Pica dos horaens na sociedade ! e um alleraao que vinha observar Pariz.

A associacao emancipadora das inulheres consegue
a presidencia para meu marido... « r . «.supplantar os varoes, e fazer do homom urn

elemento nervil (como se ja nao fosse).

üh ! não ; mira non faz guerra sem ganhar dinéra,ifuidos nas primeiras letras.Yictor Hugo escreve uma terceira carta
aos ['russinnns. a Itam com desdero.

Oh la! disa. a St Ex. que não seja patota! se não me íallar eu vou dar prele-;òes
contra a influencia maléfica dos homens na sociedade !!

Tremenda batalna entre um aeronauta parisiense

eum allemão que vinha observar Pariz.

Ijue vontade tenho eu, Sr. Conselheiro, de dar um passeio a miuna província veja se arranja

a presidência para meu marido.
A associação emancipadora das mulheres consegue
supplanlar os varões, e fazer do homem ura
elemento servil (como se já não fosse).

viv 'T'
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